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M i e n t r a s ia d i recc ión o f i c i a l d e l p e r o n i s m o s e 
f r a c t u r a e n la A r g e n t i n a a n t e e l i n t e n t o d e ia 
d i c t a d u r a d e l e g a l i z a r sólo a sus p e r o n i s t a s , e n 
Méx ico r e a p a r e c e púb l i camente Cámpora c o n 
u n a p r o p u e s t a d e f r e n t e u n i f i c a d o r c o n t r a la 
d i c t a d u r a , b a j o ia conducc ión p e r o n i s t a y d e 
reuni f icac ión d e l p e r o n i s m o e n e s a p e r s p e c t i ­
v a . H a y q u e a c l a r a r q u e Héctor Cámpora c o ­
m o h o m b r e h o n e s t o , e x p r e s i d e n t e y 
damócra ta c o n s e c u e n t e , e s y a p u e n t e p o t e n ­
c i a l e n t r e l as d i v e r s a s c o r r i e n t e s polít icas t r a d i ­
c i o n a l e s a r g e n t i n a s y la única f i g u r a c o n t a l l a y 
p r e s t i g i o c o m o p a r a c o n s t i t u i r u n e j e a g l u t i n a ­
d o r , e n c o n d i c i o n e s h ipotét icas d e a p e r t u r a s 
e l e c t o r a l e s . 

A h o r a b i e n , así c o m o h a y d o s p e r o n i s m o s 
o f i c i a l e s ( u n o más o f i c i a l i s t a q u e e) o t r o , a i 
e x t r e m o d e a c e p t a r e l j u e g o brasileño d e l o s 
m i l i t a r e s ) , h a y t amb ién d o s p e r o n i s m o s r e a l e s . 
E l d e la d i recc ión , Cámpora i n c l u i d o , e s e l p e ­
r o n i s m o burgués , " n o s u b v e r s i v o " , e l p a r t i d o 
q u e e x p r e s a po l í t icamente u n s e c t o r n o d o m i ­
n a n t e d e la burguesía a r g e n t i n a , e l q u e p r o d u ­
c e p a r a e l m e r c a d o i n t e r n o y b u s c a , c o n la r e -
d i t r ibuc ión d e i n g r e s o s , f a v o r e c e r s u s n e g o ­
c i o s y s u p o d e r . Es u n p a r t i d o q u e n o in ten tó 
jamás l e s i o n a r e l p o d e r e c o n ó m i c o d e la o l i g a r ­
quía t e r r a t e n i e n t e , q u e negoció s i e m p r e c o n 
l o s m i l i t a r e s y q u e s i e m p r e s e d i o c o m o o b j e t i ­
v o m e j o r a r e l c a p i t a l i s m o , n o a b a t i r l o . I n c l u s o 
e l a l a M o n t o n e r a , q u e d e s e s p e r a d a m e n t e t r a t a 
d e expropiar a Cámpora m e d i a n t e u n d e s p l e ­
g a d o r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o e n e s t a c a p i t a l , 
jamás h a p a s a d o d e a s p i r a r at s o c i a l i s m o ; ¡ i o 

d e f i n i d o ) , h a a p l i c a d o s i e m p r e u n a polít ica 
b u r g u e s a c o n mé todos e x t r e m o s , y h a r e c o ­
n o c i d o s i e m p r e a Perón c o r n o s u d i r i g e n t e 
máx imo . E! d e l a s m a s a s p e r o n i s t a s , e n c a m ­
b i o , e s y h a s i d o p r o f u n d a m e n t e subversivo ( y 
p o r e s o e l g o l p e ú l t imo y l o s a n t e r i o r e s ) y a 
q u e , p a r a l o s o b r e r o s p e r o n i s t a s , e l p e r o n i s m o 
e r a a n t i c a p i t a l i s m o , n a c i o n a l i s m o a n t i m p e -
rialísta c o n s e c u e n t e , l u c h a c o n t r a la o l i g a r ­
quía, des t rucc ión d e l p o d e r pol í t ico d e l ejérci­
t o ( c o m o e j e d e l E s t a d o ) : b a s t a r e c o r d a r la 
p r o p u e s t a d e c o n t r o l o b r e r o e n l o s c u a r t e l e s 
e n 1 9 5 2 y d e m i l i c i a s a r m a d a s d e la C G T , b a s ­
t a r e c o r d a r l o s p r o g r a m a s histór icos d e l m o v i ­
m i e n t o o b r e r o . 

L a h i s t o r i a n o s e r e p i t e . L a m u e r t e d e Perón 
y la e x p e r i e n c i a r e a l i z a d a p o r l a s m a s a s p e r o ­
n i s t a s c o n e l p e r o n i s m o c o m o p a r t i d o y c o m o 
g o b i e r n o y c o n l o s M o n t o n e r o s y l o s g r u p e a 
p a t e r n a l i s t a s d e la i z q u i e r d a p e r o n i s t a , h a n 
c e r r a d o e l c a m i n o p a r a e l r e t o r n o d e Perón y 
p a r a u n n u e v o 11 d e m a r z o . Cámpora , c o n t o ­
d o s:. p r e s t i g i o m o r a l , n o e s Perón , u n a l e g a l i ­
zación d e l p e r o n i s m o q u e p e r m i t a u n a v i c t o r i a 
e l e c t o r a l y u n a a p e r t u r a democrá t i ca n o p a r e 
c e n p o s i b l e s . L a A r g e n t i n a h a c a m b i a d o p r o ­

f u n d a m e n t e , e n p r i m e r l u g a i , e n l as r e l a c i o n e s 
e n t r e ¡os d i v e r s o s s e c t o r e s b u r g u e s e s y e n t r e 
éstos y l a s m a s a s ; e n s e g u n d o l u g a r , d e s d e e i 
p u n t o d e v i s t a d e l a s i l u s i o n e s d e l m o v i m i e n t o 
o b r e r o c o n r e s p e c t o a la d i recc ión p e r o n i s t a . 
L o s t r a b a j a d o r e s , a n t e la represión y la c r i s i s , 
s i g u e n s i e n d o p e r o n i s t a s , m a s p a r a s e n t i r s e 
u n i d o s , c o m o c l a s e . P e r o , n o t i e n e n n i n g u n a 
i lusión c o n r e s p e c t o a la d i recc ión d e s u p a r t i ­
d o y d e s u s o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s , p o r más 
q u e l a s d e f i e n d a n f r e n t e a l o s m i l i t a r e s . P o r e l 
c o n t r a r i o , está e n s u s c o m i e n z o s , c o m o e n 
o t r a e t a p a d e la R e s i s t e n c i a , la cons t runc iónde 
u n a n u e v a d i recc ión polí t ica y s i n d i c a l , d e s d e 
la b a s e . L a p e r s p e c t i v a d e la reun i f icac ión d e l 
p e r o n i s m o n o la a t r a e n i la atraerá. 

E n p r i m e r l u g a r , p o r q u e , c o m o sucedió e n 
B r a s i l , l o s m i l i t a r e s lograrán r o m p e r a l o s d o s 
g r a n d e s p a r t i d o s ( r a d i c a l y p e r o n i s t a ) y a t r a e r ­
s e pol í t icos d e e s a p r o c e d e n c i a y n ingún l l a ­
m a d o a la u n i d a d podrá i m p e d i r e s e p r o c e s o . 
L a d i fe renc iac ión, p u e s , tendrá q u e d a r s e , e n 
la l u c h a , e n e l m o v i m i e n t o d e m a s a s y e n e l 
p l a n o p rog ramát i co . A h o r a b i e n , n a d a d e e s o 
a p a r e c e p o r a h o r a e n l a s d e c l a r a c i o n e s d e 
Cámpora , ¡o c u a l h a c e q u e e l l a ^ s e d i r i j a n p r i i v 

c i p a l m e n t e a l vér t ice po l í t i co a r g e n t i n o y a la j 
c u m b r e d e l p e r o n i s m o , o s e a , a s e c t o r e s a i s l 3 - ! 
d o s y d e s p r e s t i g i a d o s f r e n t e a l a s m a s a s y q u e ; 
c a r e c e n d e c u a l q u i e r p e s o po l í t ico . 

L a única p o s i b i l i d a d d e h a c e r u n n u e v o 11 . 
d e m a r z o ( o s e a , d e d a r f u e r z a r e s o l u t i v a a l 
f r e n t e e n t r e l o s o b r e r o s y ia p e q u e ñ a b u r ­
guesía a s a l a r i a d a u o p r i m i d a ! c o n s i s t e c;n p a r ­
t i r d e l as n u e v a s c o n d i c i o n e s , y n o e n t r a t a r d e 
r e d i t a r l a s p a s a d a s . O s e a . e n encuí • t a r u n 
f r e n t e c o n t r a la d i c t a d u r a , c o n t r a ¡n o^o rqu ía . . 
c o n t r a e l i m p e r i a l i s m o , c o n t r a eí Ctip¡i-:'ismo, 
p a r t i e n d o d e la d e f e n s a tit ¡ os d e r e c h o s d e ­
mocrá t i cos p e r o t a m b i é n d e ia c o n c i e n c i a d e 
q u e la apertura s e l o podrá r e s u l t a r d e \n l u c h a 
d e m a s a s , y a q u e e l E s t a d o s e e n t r e l a z a c o n e l 
e jérc i to y d e p e n d e d e ! n u e v o b l o q u e burgués 
d o m i n a n t e ( c a p i t a l f i n a n c i e r o , o l i e i m ­
p e r i a l i s m o ) y é l , n o \<? borrará d e l j u e g o , com 
h i z o e n s u m o m e n t o ía d i recc ión s i n d i c a l p e r o ­
n i s t a . H o y h a y m a r g e n p a r a a l i a n z a s a m p l i a s 
( u n a , p o r e j e m p l o , e s c o n l o s burócra tas s i n d i ­
c a l e s q u e t i e n e n a m e n a z a d o s p u e s t o s y p o d e r ; 
o t r a s , c o n s e c t o r e s d e l o s p a r t i d o s t r a d i c i o n a ­
l e s ) p e r o e l l a s n o p u e d e n h a c e r s e s o b r e la b a s e 
d e u n p r o g r a m a y u n p r o y e c t o o b s o l e t o s : l o s 
p e r o n i s t a s . P o r e l c o n t r a r i o , e l p r o b l e m a e s e n ­
c i a l e s c o n qué p r o g r a m a , c o n qué e j e s o c i a l , 
p a r a qué a l t e r n a t i v a o r g a n i z a r e s e f r e n t e y la 
R e s i s t e n c i a . D e la l u c h a v i c t o r i o s a d e ésta p o r 
s u s o b j e t i v o s subversivos podrá sa l^ r , e n t o n 
e e s , quizá y c o m o s u b p r o d u c t o , u n a a p e r t u r a 
e l e c t o r a l q u e n o reproduci rá la c o n f u s i ó n , e¡ 
c a o s y l a s c o n c i l i a c i o n e s q u e s i g u i e r o n a l 11 d e 
m a r z o . 


